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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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RESUMEN: La educación en México ha 
sido cuestionada en las últimas décadas 
por su deficiente calidad y efectividad. 
Por ello, se han implementado políticas 
educativas que intentan lograr que el proceso 
educativo alcance los fines propuestos. 
Entre las principales medidas, se han 
actualizado los programas de estudio en 
todos los niveles educativos y se ha puesto 
empeño en la formación y actualización del 
profesorado para operar planes de estudios 
basados en competencias. Además, se ha 
intentado la transformación de las prácticas 
instrumentalistas de los profesores en las 
instituciones que forman docentes, con un 
currículo que inicia en 2018 y luego se rediseña 

en 2022, se ofertan nuevos programas de 
formación docente, para lo cual se habilitó de 
forma emergente a un considerable número 
de docentes de estas instituciones para iniciar 
la operación de dicho proyecto. Sin embargo, 
en las escuelas de educación básica se siguen 
observando fallas en el desempeño de los 
docentes, que parecen estar relacionadas 
con deficiencias en su formación profesional, 
mientras que en las instituciones formadoras 
continúan prácticas que responden más a 
rituales o tradiciones acuñados en programas 
anteriores, centradas en la enseñanza y 
control del profesor más que en el aprendizaje 
y autonomía del estudiante.
PALABRAS CLAVE: Practicas educativas. 
Diversidad. Inclusión. Educación 
emancipadora.

PRÁTICAS EDUCATIVAS DE PROFESSORES 

NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

INCLUSIVOS

RESUMO: A educação no México tem sido 
questionada nas últimas décadas devido à 
sua má qualidade e eficácia. Por isso, têm sido 
implementadas políticas educacionais que 
procuram garantir que o processo educativo 
atinja os objetivos propostos. Entre as 
principais medidas, os programas de estudo 
foram atualizados em todos os níveis de ensino 
e foram feitos esforços para formar e atualizar 
professores para operar planos de estudo 
baseados em competências. Além disso, tem-
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se tentado transformar as práticas instrumentalistas dos professores nas instituições que 
formam professores, com um currículo que começa em 2018 e é redesenhado em 2022, 
são oferecidos novos programas de formação de professores, para os quais surgem 
um número considerável de professores dessas instituições para iniciar a operação do 
referido projeto. Contudo, nas escolas do ensino básico continuam a observar-se falhas 
no desempenho dos professores, que parecem estar relacionadas com deficiências na 
sua formação profissional, enquanto nas instituições de formação continuam práticas 
que respondem mais a rituais ou tradições cunhadas em programas anteriores. no ensino 
e no controle do professor e não na aprendizagem e na autonomia do aluno.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas educativas. Diversidade. Inclusão. Educação emancipatória.

1 PROBLEMATIZACIÓN

En los últimos treinta años, la Educación Superior en México se ha preocupado por 

la formación del profesorado, poniendo énfasis no sólo en el conocimiento, sino también 

en los procedimientos y actitudes como parte de las competencias profesionales; en ese 

enfoque se fundamenta actualmente el desarrollo de programas educativos en la mayoría 

de las universidades del mundo, entendidas dichas competencias como el conjunto de 

saberes, destrezas y actitudes necesarios para poder responder adecuadamente a 

situaciones problemáticas del contexto donde el individuo interactúa, lo cual puede ser 

local o remoto, ahora que las tecnologías permiten incidir en contextos lejanos. Desde 

esta óptica, el reto de toda Institución de Educación Superior (IES) en relación a la calidad 

de sus procesos es, que los egresados cuenten con las competencias y los recursos 

necesarios para impulsar su desarrollo personal, al tiempo que contribuyen con el 

desarrollo social y económico.

En el caso de las instituciones que forman docentes, el reto es doble, por un lado 

requieren de una planta de profesionales habilitados congruentemente con un modelo 

educativo humanista para provocar prácticas educativas, donde la enseñanza y el 

aprendizaje genere escenarios y ambientes de aprendizaje propicios para la formación 

inicial de profesionales de la educación, mientras que por el otro, dicha formación de 

profesorado debe lograr evidentemente, que los futuros profesores se apropien del 

enfoque moderno que el modelo educativo plantea; de otra manera el resultado puede 

ser que se egresan nuevos profesores pero con viejas prácticas. Por su parte, la 

organización y funcionamiento institucional, debe cuidar alineación de la misión y visión 

con las necesidades en el mercado laboral, de acuerdo a los postulados de la educación 

para todos que plantea la UNESCO (2008), con ello concretar la configuración de un 

currículo formativo basado en programas de formación del profesorado competente para 

el contexto actual; para lo cual se requiere desarraigar la influencia de variables de corte 
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tradicional donde solamente se valora la experiencia previa; para dar paso a un proceso 

innovador de actualización y habilitación del claustro de catedráticos en enfoques 

modernos centrados en el aprendizaje, las prácticas sociales, la atención a la diversidad 

con visión inclusiva, así como la utilización de la investigación y la tecnología para favorecer 

el aprendizaje y la mejora del programa formativo del profesorado (DGESPE, 2018).

En la nueva visión, el rediseño de planes de estudio 2022, “desde la pedagogía de 

las diferencias, asume el enfoque centrado en el aprendizaje en interdependencia con la 

comunidad, como arco desde el cual se eligen las estrategias didácticas que facilitaran 

la co-construcción de nuevos aprendizajes y por consiguiente el alcance del perfil de 

egreso” (SEP, 2022, p.5). Este enfoque otorga especial relevancia a la investigación y al 

diálogo de saberes como fuente de aprendizaje.

La actualización de profesores formadores de docentes es compleja, pues 

en ello median además de falta de nuevos conocimientos y fundamentos teóricos 

metodológicos, nuevos procesos de planeación, práctica y evaluación de la enseñanza 

y el aprendizaje, así como nuevas actitudes que permitan redimensionar el nuevo rol 

profesional y la redefinición de las prácticas docentes, que deben alinearse con las 

necesidades y problemática que enfrentes los normalistas para lograr su formación 

docente de calidad; mediante la adecuación de los tres elementos de las competencias 

que respondan a los intereses de los nuevos profesores en formación y a las necesidades 

de sus futuros alumnos (Iñiguez, et ál. 2011).

Una nueva visión de educación se afina desde inicios del presente siglo, con 

una perspectiva más humanista y de formación integral del hombre que sea capaz 

de interactuar con el mundo en que vive de manera funcional para responder a los 

problemas del presente y del futuro con una nueva actitud de autoregulación y control 

con conciencia social, por ello Galicia, en (Vargas, 2008, p.9) sostiene que “la educación 

por el hombre y para el hombre, al desempeñar un rol primordial en la competitividad, 

se considera como el factor estratégico que tiene como función básica el desarrollo 

del espíritu creador, lo que significa desplegar la capacidad de autodefinición, que 

permita disciplinar las propias fuerzas, tener la visión de nuevas metas y su aplicación en 

objetivos cotidianos”; proceso en el cual la estrategia pedagógica debe redimensionarse 

posicionando la enseñanza como un medio para que el proceso de aprendizaje se pueda 

dar en contextos favorecedores.

En ese enfoque la Nueva Escuela Mexicana (NEM), considera en su política 

educativa que “la educación desde el humanismo, es la base filosófica que fundamenta 

los procesos del Sistema Educativo Nacional, permitiendo desde ella establecer los 
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fines de la educación y los criterios para nuevas formas de enseñanza y aprendizaje” 

(SEP, 2019a, p.7).

El problema latente que se observa en el campo donde se realiza este estudio, es 

que para operar planes de estudio constructivistas basados en epistemologías sociales, 

no se ha articulado sistémicamente una habilitación y actualización de los claustros 

de profesores que forman docentes, y por muchos años no se ha prestado suficiente 

atención a los procedimientos con los que se determina el ingreso y promoción de 

personal académico a las escuelas normales, lo que ha permitido que se filtre personal 

sin el perfil idóneo para volver exitosa una operación de programas de calidad en la 

formación docente.

Desde el punto de vista constructivista, las competencias como objetos complejos, 

dinámicos y multidimensionales orientados socioculturalmente (Escudero, Perrenoud, De 

Ketele, Tardif, Bolívar, y Roegiers; citados en Moreno, 2009) ponen a debate los aprendizajes 

academicistas, el sentido de la formación educativa, la satisfacción de las necesidades 

cognitivas y profesionales, así como la toma de decisiones y la solución de problemas.

Por lo anterior, la interrogante de interés del presente estudio es: ¿qué 

preparación profesional demuestran los docentes de escuelas normales ante los 

estudiantes normalistas para garantizar la calidad educativa en las prácticas para la 

formación docente?

2 MARCO TEÓRICO

Las exigencias actuales en la docencia, denotan profesionales de la educación 

preparados, capacitados y habilidosos en la disciplina que han sido formados; así mismo, 

pretende que el ejercicio de la cotidianeidad en las aulas sea promovido por la discusión, 

análisis y reflexión, de tal modo que se genere el conocimiento con base en ambientes 

propicios de los procesos de la enseñanza y el aprendizaje situado Díaz-Barriga (2003). 

Los referentes esenciales que determinan aptitudes y valores, cualidades y habilidades 

en cada una de las áreas sustantivas del docente formador; siendo éstas la docencia, 

investigación, tutoría y gestión; son en sí las competencias genéricas y profesionales 

enmarcadas en el deber ser de todo docente inclusivo. 

El perfil deseable del nuevo maestro, los principios pedagógicos, el enfoque 

inclusivo y la atención a la diversidad, han sido referentes clave para valorar la 

eficacia en la educación, el proceso de enseñanza, el aprendizaje de los estudiantes; 

el funcionamiento de los órganos colegiados; el desempeño de los docentes y de 

las autoridades de la escuela, así como las demás actividades y prácticas realizadas 
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en cada institución. La naturaleza de la globalización trae consigo nuevos retos para 

el docente, por lo que, éste deberá ser consciente de las implicaciones de su rol; 

conocimientos, habilidades, actitudes y valores que necesita para resolver de forma 

satisfactoria situaciones a las que se enfrenta en su ejercicio profesional; conjunto 

de recursos cognitivos que se irán construyendo y manifestando a lo largo de toda la 

carrera profesional; a partir del contexto, de circunstancias cambiantes, de la evolución 

del propio docente, de su formación continua, y del conocimiento que da la experiencia 

(Segarra y Lorente, 2015. p.1554).

Hoy en día, el proceso lógico y natural de la docencia manifiesta una 

transformación necesaria de la enseñanza, existe un cambio significativo en la 

práctica, se traslada al docente en guía del proceso, exigiéndole mayor preparación 

y perfil deseable por lo que el educando pasa a ocupar el rol más importante. En este 

sentido, todo gira en la configuración de nuevos profesionales de la educación, que 

como se ha venido resaltando desde hace por lo menos tres décadas, sean capaces 

de desempeñarse de manera integral en diversas facetas disciplinares que abarquen 

desde un papel técnico como expertos habilitados para guiar el aprendizaje de los 

alumnos conforme a determinadas reglas metodológicas; su actitud y desempeño 

aborde indispensablemente aspectos éticos y socializadores de la profesión, a tal grado 

que logre satisfacer las necesidades de autorrealización de los individuos en formación 

(Bozu y Canto, 2009).

Los docentes que actualmente desarrollan su práctica en las escuelas de 

formación inicial tienen la emancipadora tarea de crear verdaderamente un cambio 

de paradigma en sus métodos, técnicas y actividades para generar el conocimiento. 

Coincidiendo con Moran (2004), el maestro inmerso en el aula, y que realmente se ocupa 

por la enseñanza de sus alumnos, se convierte en un actor tan cercano a ellos ya que 

en la cotidianeidad de sus clases propicia una práctica reflexiva; en la que influye en el 

aprender de sus alumnos, son motivadores activos en cada escenario áulico; no solo es 

el otorgar una calificación es más que eso, es permanecer activos en la generación del 

nuevo conocimiento. 

De acuerdo a Gamboa, et al, (2018), el rol principal que tienen los docentes en la 

formación de futuras generaciones; de acuerdo al enfoque del modelo educativo actual 

centrado en el alumno, impone nuevos retos a los profesores para organizar los ambientes 

escolares en los cuales el aprendizaje se construye; con este enfoque se considera que 

el profesorado debe poseer altas competencias docentes y pasión por la profesión 

dado que median y acompañan el proceso por el cual los educandos desarrollan sus 
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conocimientos, capacidades, destrezas, actitudes y valores, debiendo hacerlo en un 

marco que valora a los demás y respeta los derechos individuales y sociales.

Por tal motivo, se considera que el rol del docente es de suma importancia y debe 

ser tomado en cuenta, por lo que la Nueva Escuela Mexicana intenta revalorar al gremio a 

nivel nacional, construyendo una sociedad armónica, inclusiva, justa, productiva y feliz; de 

igual manera el papel del alumno es imprescindible para que se lleve a cabo una adecuada 

situación didáctica. 

…] es el aula de clases, el escenario que habrá de flexibilizarse para que 
prácticamente los estudiantes puedan hacer lo que se les pegue la gana para 
aprender, en el entendido que realizan acciones responsables y comprometidas 
para el desarrollo de competencias; la construcción de aprendizajes cognitivos, 
activos, afectivos y sociales habrán de originarse en la solución de problemas y 
desarrollo de proyectos que se extienden más allá de los límites escolares; los 
ambientes de interacción social deberán asumir la inclusión como cultura y dar 
la bienvenida a la diversidad; el ambiente áulico deberá representar símbolos 
que den identidad a todos sus integrantes y permitan cohesionar al grupo 
como un actor colectivo que se compromete con su sociedad (Gamboa, et ál. 
2019, p.21).

Por tanto, el maestro tiene que pensar en enriquecer su acervo profesional y los 

fundamentos de su conocimiento, destrezas, métodos educativos y pedagógicos ya que 

a mayor educación del maestro mayor serán los beneficios en el proceso de desarrollo 

educativo y cognitivo de sus alumnos.

3 METODOLOGÍA

Este estudio se realiza empleando la metodología cualitativa-cuantitativa, con un 

tipo de investigación fenomenológico, de corte explicativo, descriptivo e interpretativo; 

busca caracterizar las experiencias de los actores educativos y la acción docente en 

procesos inclusivos de formación de profesorado. Se toma en cuenta a los docentes 

y estudiantes como agentes activos y participativos en el proceso de formación de 

doscentes para la inclusión y atención a la diversidad. La recolección de datos, se lleva 

a cabo mediante un proceso hermenéutico vinculado a la problemática investigada; 

que requirió de registro de observación participante, entrevistas semiestructuradas y 

encuestas, que aportan a la construcción del conocimiento explicativo e interpretativo. 

4 DISCUSIÓN DE HALLAZGOS

Los resultados del análisis sobre la percepción que los docentes en formación 

tienen sobre las competencias docentes de sus profesores se presentan en dos tipos 

de gráficas: las primeras cinco dan cuenta del comportamiento por cada competencia, 
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del grado de evidenciación del docente que conduce el curso; las últimas cinco gráficas 

permiten visualizar el perfil competencial global del docente de cada curso, representado 

por un valor entre insuficiente a experto de acuerdo al juicio de sus estudiantes.

Figura 1. Percepción sobre competencias profesionales de docentes de 1er. Semestre.

Nota. Elaboración propia. Con procesamiento de SPSS Versión 25.

Figura 2. Percepción sobre competencias profesionales de docentes de 3er. semestre.

Nota. Elaboración propia. Procesado con SPSS Versión 25.

Las figuras 1 y 2 nos permiten apreciar tendencias muy uniformes en el perfil 

grupal para cada categoría o competencia, en todas ellas sólo dos cursos son evaluados 

por encima del nivel avanzado, lo cual persiste en la tendencia global tanto en 1ro como 

en 2do semestres. Significa que los cursos donde los docentes reflejan bajo nivel 

competencial persisten en todas las competencias, de igual manera los casos valorados 

altos son percibidos así en cada categoría. En términos generales lo que las gráficas 
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muestran no es satisfactorio, porque en el ideal del modelo educativo, no se esperan 

perfiles por debajo de avanzado.

Figura 3. Percepción sobre competencias de docentes de 5to. semestre área auditiva.

Fuente. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25.

Figura 4. Percepción sobre competencias de docentes de 5to. semestre área intelectual.

Nota. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25.

En las figuras 3 y 4, relativas a la evaluación que hacen los normalistas de 5to 

semestre de dos especialidades diferentes; se observa el posicionamiento de cada 

docente de curso de manera muy uniforme en relación al resto de los cursos, en lo 

general el conjunto de estudiantes valora algunas competencias ligeramente más altas 

que las otras pero la relación de docentes se mantiene uniforme entre ellos, sin embargo 

preocupa que la mayoría son evaluados por debajo del nivel avanzado, sólo el caso de un 

docente se posiciona en un pico atípico comparado con el resto.
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Figura 5. Percepción sobre competencias profesionales de docentes de 7mo. semestre.

Nota. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25. 

La figura 5 refiere a la percepción de los normalistas de 7mo semestre sobre 

sus asesores, en estos casos son grupos de 8 estudiantes para cada profesor y sólo 

se evaluó al 50% de los docentes, el resto de profesores influyeron para que sus 

estudiantes no respondieran el instrumento de evaluación. Lo que se aprecia en los 

resultados es muy semejante entre docentes y todos los casos se valoran por encima 

del nivel avanzado; vale resaltar como características que los grupos de este semestre 

solo interactúa con un solo docente y se produce cierta relación de amistad y empatía, 

dada la dinámica de trabajo.

Vale resaltar que la percepción de los estudiantes sobre las competencias 

manifiestas de sus profesores, mantiene una relación congruente con la propia 

autoevaluación que los mismos docentes realizan sobre sus competencias profesionales, 

lo cual se realizó con instrumentos similares, pero forma parte de otro estudio que se 

dará a conocer posteriormente.

Considerando la coyuntura actual en la vida de las escuelas normales, 

donde se encuentra a mitad de operación de nuevos planes de estudio, encontrar 

manifestaciones competenciales que en lo global no llegan a apreciarse como 

avanzado, sigue siendo preocupante el perfil docente de los profesores que forman al 

nuevo profesorado.
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Figura 6. Percepción global sobre el perfil de competencias docentes 1er. semestre.

Fuente. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25.

Figura 7 Percepción global sobre el perfil de competencias docentes 3er. semestre.

Fuente: Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25.

Las figuras 6 y 7 nos permiten visualizar que sólo en dos cursos de cada semestre 

son percibidos sus docentes con un nivel de competencias entre avanzado y experto, 

coincidentemente son los mismos profesores, ya que atienden tanto en 1ro como en 

2do semestres. Mientras que el resto de profesores de los otros cursos reflejan ante los 

estudiantes un nivel entre básico y avanzado; incluso algunos se aprecian por debajo del 

básico, con una tendencia muy uniforme entre los integrantes de la muestra.
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Figura 8. Percepción global sobre perfil de competencias docentes 5to. semestre área auditiva.

Nota. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25.

Figura 9. Percepción global sobre perfil de competencias docentes 5to. semestre área intelectual.

Fuente. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25.

En las figuras 8 y 9 se alude a docentes del 5to semestre en dos áreas de 

especialización, en cuyo caso sólo un docente es valorado con un nivel superior al 

avanzado; siendo un docente común que también es evaluado alto en 1er y 3er semestre.

Figura 10. Percepción global sobre el perfil de competencias docentes 7mo. semestre.

Nota. Elaboración propia. Procesado con SPSS. Versión 25. 
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En la figura 10, se hace evidente que los docentes evaluados de séptimo 

semestre, en lo general se posicionan en el nivel de avanzado sobrepasando ligeramente 

este nivel, aunque es importante resaltar que la valoración de desempeño que sus 

estudiantes realizan sobre ellos, es considerando sus competencias para operar un 

programa educativo en liquidación que tiene más de 16 años de ofertarse; además de 

ello la opinión de cada estudiante es difícil de mimetizarse entre el grupo, porque a 

cada docente lo evalúan solamente ocho alumnos, por lo que de cierta manera hay una 

relación de poder muy cercana que pudiera influir, en cualquier sentido.

En el análisis cualitativo, entorno a los resultados que los gráficos muestran en 

cruce con las opiniones que los estudiantes realizan por fuera del instrumento, a través de 

charlas semiestructuradas para valorar qué tan satisfechos se sienten con el desempeño 

de sus profesores en función del logro del perfil de egreso que ellos deben alcanzar; se 

encuentra en la mayoría de las opiniones cierto nivel de frustración por el desempeño que 

aprecian en sus docentes en congruencia con el modelo educativo por competencias, 

manifiestan preocupación porque sienten que la mayoría, (algunos enuncian que 

aproximadamente el 80%) de sus profesores no reflejan dominio del enfoque que de 

acuerdo al modelo educativo deben de estar operando prácticas educativas en los 

diferentes cursos y asignaturas.

Algunos estudiantes aprecian que con algunos docentes, son los propios alumnos 

los que les están enseñando los aspectos teórico metodológicos sobre el enfoque en 

competencias y el modelo de atención a la diversidad en contextos inclusivos.

5 CONCLUSIONES

Para efectos del estudio específico, sobre la percepción que tienen los estudiantes 

normalistas del nivel de apropiación de las competencias docentes de sus profesores que 

formaron parte de la muestra, queda claro que, desde su punto de vista no es ideal para 

que ellos puedan aprovechar un proceso de formación inicial de docentes con calidad.

En esa perspectiva vuelve a cobrar significado la gran interrogante ¿Cómo se 

forman los formadores de docentes?, queda claro que no basta con un posgrado en 

alguna rama de la pedagogía para ser docente en una escuela normal, mucho menos si 

el posgrado es en otra área del conocimiento; la dinámica de la formación docente tiene 

características peculiares que deben ser analizadas y dimensionadas entorno a la calidad 

de los procesos académicos que realizan.

Se hace evidente que el sistema nacional de formación docente, (si es que así se 

puede definir), debe poner énfasis en la profesionalización minuciosa de quienes forman 
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parte de las plantas docentes en las escuelas normales, marcar reglas claras y procesos 

de selección que permitan con efectividad, elegir a los profesionales con las competencias 

necesarias para dirigir tan trascendente labor. Para que una efectiva transformación se 

dé en la formación docente, hace falta más que buenas intenciones y tomas de acuerdos 

en congresos pseudo-democráticos. Se requieren mecanismos claros que definan desde 

la planeación prospectiva, cómo implementar acciones efectivas de habilitación docente, 

no simulada; por otro lado, la contratación de docentes en las normales debe realizarse 

con estricto apego a necesidades académicas, no derivadas de compromisos políticos, 

sindicales o de intereses de cualquier grupo oportunista que dejan de lado lo importante 

en la formación docente, para realizar lo urgente en función de intereses ajenos.

Una nueva escuela normal se debe apreciar por el reconocimiento en la calidad de 

sus egresados, el conocimiento que se genera a través de la investigación y la extensión 

que ésta realiza hacia la comunidad, cumpliendo los fines sociológicos y antropológicos 

para lo cual fue creada, respondiendo a las necesidades de transformación social actual.
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